
      Ata da 24ª Sessão Ordinária, do 3º Período 

                                            Legislativo, da 3ª Sessão Legislativa, da 3ª 

                                            Legislatura  da Câmara Municipal de Feliz 

                                            Natal, Estado de Mato Grosso. 

 

 

Aos treze dias do mês de agosto do ano de 2007, reuniram-se na 

Câmara Municipal de Feliz Natal os Vereadores: Antoninha Leuci de 

Oliveira, Aníbal Alves Vilela, Carlos Adelar Faganello, Ilton 

Provenzi, Gerson Antonio, Luis Carlos de Melo, Pascoalina Grassioto, 

Rita de Cássia Moretti Liutti, e Valdecir Rodrigues Garcia, sob a 

Presidência do Vereador Valdecir Rodrigues Garcia, que declarou:- 

“De acordo com a Constituição Federal, Constituição Estadual e a Lei 

Orgânica de nosso Município e sob a proteção de Deus iniciamos 

nossos trabalhos”. Na seqüência o Presidente colocou em discussão a 

Ata da Sessão anterior e por não haver nenhuma observação, o 

Presidente colocou a mesma em votação, sendo aprovada por todos. 

Em seguida o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a 

leitura das correspondências recebidas desde a última Sessão. Após, o 

Presidente deixou a Tribuna à disposição dos Vereadores, e por não 

haver ninguém interessado em fazer uso da Tribuna, o Presidente 

passou a ordem do dia solicitando ao 1º Secretário que informasse o 

Quorum presente, informando o mesmo que havia nove vereadores 

presentes. Dando seguimento, o Presidente solicitou ao 1º Secretário 

que efetuasse a leitura do Projeto de Lei Municipal nº 021/2007, que 

autoriza o Poder Executivo Municipal a promover a desafetação e 

doação de imóvel especificado ao tribunal de justiça do Estado de 

Mato Grosso. Após a leitura o Presidente solicitou ao 1º Secretário 

que efetuasse a leitura da ata da Comissão de Justiça, Redação, 

Finanças e Orçamento. Em seguida colocou o referido projeto em 

discussão, fazendo uso da palavra o Vereador Gerson Antonio 

relatando que está com dúvidas quanto às confrontações, pergunta se 

trata-se da Rua São Lourenço d´Oeste, que é a rua que faz fundos com 

a Igreja Católica. Após essa confirmação, afirmou que era esta a 



dúvida que tinha. Logo após se pronunciou o vereador Carlos Adelar 

Faganello que explicou a localização da Rua São Lourenço d´Oeste. 

Relatou que na época da instalação do Fórum foi firmado um 

convênio para sua construção e, posteriormente a doação das 

instalações e dos terrenos, pois não tem conhecimento de algum 

Tribunal de Justiça estar trabalhando em prédio alugado. Então já 

tinha conhecimento na época de que, após a construção seria feita a 

desafetação e doação dos terrenos. Mas acredita que os vereadores de 

hoje que já eram vereadores no outro Mandato devem ter mais 

conhecimento sobre o assunto. Na seqüência se pronunciou o vereador 

Ilton Provenzi comentando que este caso da doação de terrenos para o 

Fórum já foi discutido em outras oportunidades e, quando foi 

construído o Fórum, foi feito um convênio de uma certa área de terra 

para o Tribunal de Justiça. Mas os terrenos que ficavam em frente ao 

Fórum não estavam incluídos ali e houve uma negociação mais tarde 

com a intenção de adquirir esses lotes. Sua dúvida agora é se aquela 

quadra onde o Fórum está construído é cem por cento do Fórum, ou se 

ainda há alguma pendência com terrenos ali. Então o Presidente 

Valdecir Rodrigues Garcia informou que a culpa é da Colonizadora 

que na época arrumou aqueles lotes para a construção do Fórum, mas 

deixou os lotes da esquina. O Fórum quer esses dois lotes, contudo 

cabe a Prefeitura a doação de um lote, então, o outro lote, tem que 

ficar a cargo da colonizadora, até porque a Prefeitura não pode doar 

uma quadra inteira para o Fórum. E por não haver mais ninguém 

interessado em se pronunciar, o Projeto de Lei Municipal nº 021/2007 

foi colocado em 1º votação, sendo aprovado por unanimidade. Dando 

continuidade o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a 

leitura do Requerimento nº 041/2007, que requer providências no 

sentido de cobrar as ligações de energia elétrica que ainda faltam em 

fazendas, sítios e chácaras e principalmente em lotes do Assentamento 

ENA. De autoria da Bancada PSDB, DEM e PP. Logo após o 

Presidente colocou o Requerimento nº 041/2007 em discussão, 

fazendo uso da palavra o Vereador Gerson Antonio relatando que este 

requerimento visa fazer uma cobrança ao Executivo para que o 



Programa Luz Para Todos avance neste ano de 2007 em nosso 

Município, porque até o momento foi feito apenas um levantamento 

com relação aos interessados em ter energia elétrica oriunda deste 

programa, contudo, pelo que tem conhecimento, não foi assinado mais 

nenhum convênio, nenhum documento com empresas, pelo que tem 

conhecimento este programa não avançou este ano em nosso 

Município. Já existem reclamações por parte de produtores rurais, 

como também de assentados com a falta dessa energia que foi tão 

divulgada e propagada para este ano, contudo nada aconteceu. Nos 

quatro primeiros meses deste ano foi solicitado que fosse feito um 

levantamento. O Executivo designou um servidor para estar fazendo 

esse levantamento, entretanto até agora não se ouve nenhum resultado, 

então é necessário que o Executivo cobre do Órgão o que foi feito 

com esse levantamento. E por não haver mais ninguém interessado em 

se pronunciar, o Requerimento nº 041/2007 foi colocado em votação, 

sendo aprovado por unanimidade. Em seguida o Presidente solicitou 

ao 1º Secretário que efetuasse a leitura da Indicação nº 053/2007, que 

indica no sentido de oferecer curso superior aos professores que ainda 

não realizaram. De autoria da Bancada PSDB, DEM e PP. Logo após 

o Presidente colocou a Indicação nº 053/2007 em discussão, fazendo 

uso da palavra o Vereador Carlos Adelar Faganello comentando que 

esta matéria visa, cada vez mais, a melhoria do ensino em nosso 

Município. Todos têm conhecimento que a Prefeitura mantém 

convênio na parte de qualificação dos professores, o que vem trazendo 

grandes resultados. Ainda existem professores no Município que não 

possuem curso superior e espera-se que eles também aproveitem essa 

oportunidade para qualificar cada vez mais o ensino em nosso 

Município. Afirma que temos hoje o ensino municipal e o estadual em 

Feliz Natal e pode-se ver a diferença, uma vez que o ensino municipal 

sempre foi de boa qualidade, e prova disso são os alunos que, ao 

prestar vestibulares se saem muito bem. Pelo exposto solicita o apoio 

dos vereadores para aprovação da proposição. E por não haver mais 

ninguém interessado em se pronunciar, a Indicação nº 053/2007 foi 

colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida o 



Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a leitura da 

Indicação nº 054/2007, que indica no sentido de colocar mais um 

veículo de transporte escolar no P.A. ENA. De autoria da Bancada 

PSDB, DEM e PP Logo após o Presidente colocou a Indicação nº 

054/2007 em discussão, fazendo uso da palavra o Vereador Gerson 

Antonio solicitando o apoio dos demais vereadores no sentido de 

aprovar esta proposição, mesmo que não seja a curtíssimo prazo, 

mesmo que inicie a partir do próximo ano, mas vale a pena a cobrança 

para que o Executivo tenha tempo de se planejar e se programar para 

tomar esse tipo de providência que é muito necessário. Expõe que 

atualmente o Executivo trabalha com dois veículos terceirizados neste 

assentamento e, como consta na indicação, alguns alunos e também 

servidores, até por questões também de travessões que não estão 

terminados, não são concluídos na parte de estradas, permanecem por 

mais de duas horas ao sair de suas casas até a hora que chegam à 

escola para estudo. Diante disso, se colocar mais um veículo e, 

principalmente uma das linhas for dividida, esses alunos ficarão um 

pouco mais de uma hora, que é um tempo razoável para conseguir 

chegar no horário propício para estudar e sem muito desgaste. Este é o 

objetivo da indicação. Na seqüência se pronunciou o vereador Luis 

Carlos de Melo parabenizando a Bancada pela indicação, até porque 

está sempre presente no assentamento e sabe da dificuldade que os 

alunos atravessam por falta de um transporte melhor. Aproveita o 

gancho para pedir também ao Prefeito que cobre daquela empresa que 

realiza o transporte escolar no assentamento para que melhore os 

veículos usados para este fim. Esta ação já foi muito cobrada, contudo 

nenhuma medida foi tomada ainda. Diante disso deixa registrada 

novamente esta cobrança. Logo após se pronunciou o vereador Carlos 

Faganello afirmando que, certamente uma das grandes preocupações 

de nosso Município hoje é o Assentamento ENA. Relata que ficou um 

bom tempo sem visitar o assentamento, mas percebeu que pouca coisa 

muda com o passar do tempo. A situação daquele povo é muito difícil 

devido a falta de recursos, também do próprio Executivo. Em sua 

última visita ao assentamento, percebeu eu existe até fome lá. 



Comenta que se trata de um assentamento tão rico, mas que não sabe 

como usufruir o que tem. Quebrando o protocolo, sugere que seja feita 

uma Câmara Itinerante, uma vez por mês, lá no assentamento. Sabe 

que essa idéia gerará alguns problemas como a própria questão do 

transporte, mas, dessa forma, estaría-se ajudando a resolver muitos 

problemas do assentamento, até no tocante a reserva florestal, que já 

poderia estar sendo usufruída para amenizar um pouco o problema 

daquele povo, pois só o Poder Executivo não consegue atendê-los 

sozinho. Diante disso sugere que, uma vez por mês, fosse realizada 

uma sessão no assentamento para estar realizando o “trabalho 

formiguinha”, até porque existe muito desentendimento entre os 

assentados e acredita que dessa forma os vereadores poderiam 

contribuir nas questões de viabilidade nos projetos de manejo e coisas 

semelhantes, para assim estar solucionando parte dos problemas do 

Assentamento ENA, que são muitos. Acredita que é preciso fazer um 

trabalho como este até para que um dia o assentamento venha a 

oferecer algo de bom para o Município, uma vez que o povo de lá tem 

condições de fazê-lo, apenas precisam de ferramentas para isso. 

Dando continuidade fez uso da palavra o vereador Ilton Provenzi que 

colocou que esta questão levantada pelo vereador Carlos é muito 

importante e disse que fica a cargo da Mesa Diretora tomar essa 

decisão. Apenas coloca que é preciso que os vereadores vão 

preparados para o Assentamento, principalmente pelo fato de haver 

muita desunião naquele local. Expõe que se for para o bem-estar 

daquele povo, para amenizar o trabalho do Executivo, para contornar a 

situação que está acontecendo e as desavenças que existem nas 

Associações do Assentamento, afirma que é parceiro, pois é preciso 

que algo seja feito para solucionar esses problemas, até porque temos 

um assentamento com quase dez anos e que até hoje não se chegou a 

lugar algum. Finaliza manifestando seu apoio à idéia do vereador 

Carlos Faganello e se colocando a disposição. Na seqüência se 

pronunciou a vereadora Pascoalina Grassioto manifestando-se 

favorável a idéia desta Câmara funcionar um dia por mês no 

Assentamento. Aproveita a oportunidade para informar que ficará 



afastada dos trabalhos do Legislativo por um mês, uma vez que está 

entrando em licença parlamentar para tratar de assuntos particulares. 

Em seguida o Presidente colocou que no Regimento Interno diz que as 

sessões realizadas fora da sede da Câmara são nulas, apenas podem 

ser realizadas sessões solenes ou comemorativas. Mas deixa a 

sugestão de se pensar em alterar esta questão no Regimento E por não 

haver mais ninguém interessado em se pronunciar, a Indicação nº 

054/2007 foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. 

E por não haver mais nada a constar na ordem do dia o Presidente 

encerrou a Sessão, e Eu lavrei a presente Ata que após lida e aprovada 

vai assinada por mim, pelo Presidente e demais Vereadores. 


